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1 – EMENTA  

  

 Análise sócio crítica de regulação Supranacional operada pela Avaliação de 

largo espectro. Papel dos organismos multilaterais no processo analítico. A 

avaliação e a indução de Políticas Educacionais. Conexões entre o PISA e o IDEB.  

 

2 – OBJETIVO GERAL  

 

 Analisar criticamente a regulação supranacional operada pela Avaliação de 

Largo Espectro.  

 

3 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

- Compreender a macro determinação dos organismos multilaterais sobre a 

necessidade de avaliação externa em grande escala. 

- Relacionar os resultados da Avaliação e a proposição de reformas e políticas 

educacionais.  

- Comparar criticamente as Avaliações Nacionais no caso, o IDEB e a Avaliação 

Internacional, denominada PISA.   

 

4 – METODOLOGIA  

 

  Entende-se a aula como construção não restrita a um único espaço/tempo. 

É resultado da interação docente-discente.  

 Propõe-se a utilização de metodologias ativas, na perspectiva do 

protagonismo do discente. São previstas aulas expositivas dialogadas, leituras 

analítico-críticas, estudo dirigido, esquema, entre outros.  

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 
 
 
 
 
5 – AVALIAÇÃO  
 
  A avaliação consta da participação ativa em aula, bem como a de um 
produto (texto ou vídeo) que atenda aos objetivos da disciplina.  
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